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Na segunda metade do século  passado, dois mo-
mentos, para o Controle da Tuberculose no Brasil, po-
dem ser destacados: na década de 50 a implantação
da quimioterapia e, no início da década de 80 a im-
plantação da quimioterapia de curta duração. Após a
implantação da quimioterapia, na década de 50, hou-
ve um grande impacto sobre a letalidade e a mortali-
dade por tuberculose. A partir desta época, estes indi-
cadores, passaram a ser de “operacionalização” do
Programa de Controle da Tuberculose (PCT). Já com
a implantação da quimioterapia de curta duração, por
sua alta eficácia, esperava-se um impacto também
sobre estes indicadores, o que não se observou. A tu-
berculose atualmente mata mais que a AIDS, e é uma
das principais causas de morte para as mulheres em
idade produtiva. Pela gravidade da situação apresen-
taremos uma proposta para a verificação de mortes
por tuberculose, por ser este um evento sentinela, já
que o tratamento utilizado apresenta uma eficácia de
quase 100%.

O objetivo do estudo é a validação dos indica-
dores de letalidade e mortalidade por tuberculose, além
de uma maior compreensão das causas de mortes, a
distribuição por local de residência e Unidades de
Saúde, presença de equipes de PSF, além da identifi-
cação dos erros mais freqüentes nas declarações de
óbitos.

O tipo de estudo será “Estudo de Casos”, e para
desenvolvê-lo será utilizado “Modelo Teórico ou Ló-
gico e Métodos de avaliação rápida (REM)”.

O estudo de caso constitui um dos desenhos da
“estratégia de pesquisa sintética” definida como “aque-
la que, para explicar ou prever fenômenos comple-
xos, examina o conjunto das relações onde intervêm,
simultaneamente, diversas variáveis dependentes e
independentes num modelo de relações

interdependentes”. Assim, o grau de implantação de
uma intervenção (indicador composto de diversas va-
riáveis qualificando a estrutura e processo de atenção
a cada problema), pode representar a variável depen-
dente quando se analisa sua relação com as caracte-
rísticas contextuais, ou a variável independente quan-
do se quer observar sua influência sobre os efeitos
observados.

A potência explicativa desta estratégia decorre
da profundidade da análise e não do número de unida-
des e se apóia na coerência das relações entre os com-
ponentes do caso, assim como na coerência das varia-
ções destas relações no tempo. A validade interna de-
pende portanto de dois fatores: a qualidade e a com-
plexidade da articulação dos pressupostos teóricos
subjacente ao estudo. Assim o desenvolvimento de uma
explicação se refere a uma abordagem essencialmente
interativa. Neste estudo eles se baseiam na literatura
e norma técnicas que fundamentam a qualidade e efi-
cácia das intervenções (modelo lógico) bem como nos
atributos desejáveis do processo de descentralização
de gestão da atenção básica que favoreceriam sua
efetividade.

No que concerne à validade externa, a generali-
zação se apóia no confronto da configuração empírica,
de vários casos similares, ao quadro teórico particu-
lar para verificar se há réplica dos resultados de um
caso para o outro, sendo correto se falar de facilidade
com que podemos reproduzir um programa em outros
meios. A validade externa desta estratégia de pesqui-
sa se apóia portanto essencialmente na realização dos
estudos de casos múltiplos com níveis de análise im-
bricados correspondentes às diferentes explicações do
fenômeno observado.

O modelo teórico ou lógico, apresentado resu-
midamente no quadro 1, de verificação de mortes,
constará de análise dos prontuários das Unidades Bá-
sicas de Saúde, onde se deu o diagnóstico e dos Hos-
pitais, nos casos internados. Para todos os óbitos pro-
põem-se visitas domiciliares, independentes do local
da ocorrência e da confirmação bacteriológica. Tam-
bém se fará o levantamento das mortes notificadas nos
registros do SINAN e SIM, além da verificação da
declaração de óbito.






